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 Em 1973, no estúdio da Columbia em Nova York, foram finalizadas as faixas de um álbum 

que contou com um time de músicos tão notáveis quanto diversos, entre eles Claus Ogerman, 

Dori Caymmi, Ron Carter e Airto Moreira. Trata-se do célebre Matita Perê, álbum solo de Tom 

Jobim lançado neste mesmo ano que, conforme o próprio compositor, é “uma homenagem a 

Guimarães Rosa, Carlos Drummond de Andrade e Mário Palmério”, um álbum inspirado “nesse 

brasilzão, que ainda existe em estado selvagem de sertão, de verde, de passarinho, de pau, de 

pedra”. Entrevistas e recortes de jornais da época trazem falas de Tom Jobim em que o 

compositor se declara “nacionalista” e um “inventor” da música brasileira: “eu sou o Brasil”. Em 

suas falas, Tom Jobim reforça o comprometimento com a cultura brasileira, citando, além dos 

escritores homenageados no disco, a obra de artistas como Oscar Niemeyer e Villa Lobos. Tom 

Jobim também se declara contrário à indústria musical massiva, dizendo que poderia “ficar rico 

trabalhando em Nova York”, mas prefere ficar “com Mário de Andrade: sendo brasileiro, fazendo 

música brasileira”. Além destes temas sumariamente destacados aqui, na matéria “A livre Suíte 

Mateira de Tom Jobim”, publicada no Diário de Notícias em 27/03/1973, percebe-se que o álbum 

também foi valorizado por seu “anticonvencionalismo”: “Jobim resolveu romper com esquemas 

tradicionais de composição”; “pôde, finalmente, realizar uma coisa inteiramente livre, pessoal, 

não esquematizada, fora dos padrões da música tonal”; “fora do sistema de oito ou dezesseis 

compassos a que se obriga a música tonal de dança, mais conhecida como comercial”. Refletindo 

sobre tais declarações, o presente trabalho discute as seguintes questões: O Tom Jobim de Matita 

Perê se relaciona com traços de modernização? Discursos em torno do disco Matita Perê podem 

contribuir para a apreciação de traços de modernização em Tom Jobim? A canção Ana Luiza 

possui traços de “liberdade” e “anticonvencionalismo” ou que se relacionem com valores de 

fundo modernista? Para embasar a discussão, este trabalho cruza informações textuais (críticas, 

entrevistas, depoimentos etc.) com descrições técnicas, resultantes de expedientes de análise 

musical referenciadas em documentos já públicos (gravações, manuscritos, partituras e análises), 

e uma bibliografia que mapeia aspectos do modernismo internacional e do modernismo musical 

nacional. Observa-se então que se construiu, a partir de discursos mediáticos e de falas do próprio 

                                                 
 

 

 



                               
compositor, uma imagem em torno deste Tom Jobim da década de 1970 que se relaciona com 

algo do movimento modernista. Fazem parte desta imagem traços como nacionalismo, 

introspecção, anseio por autonomia artística e inovação, e o papel de mediador associado ao 

compositor. Em conclusão, observa-se que a planificação da canção Ana Luiza, representada em 

linhas gerais na Fig. 1, em certa medida, corresponde a esta imagem uma vez que compreende 

distorções da quadratura, além de possuir um formato singular, levemente deformado, que requer 

do analista um esforço técnico para ser desvelado e do ouvinte uma certa disposição, uma dose de 

cumplicidade para a fruição de uma canção “fora dos padrões” que, em seu contexto, pôde ser 

apreciada como uma canção consideravelmente “livre” e “anticonvencional”. 

 

 

 
 

Fig. 1 Relações entre áreas tonais, segmentos formais e versos no plano tonal da canção “Ana Luiza” de 

Tom Jobim, 1973 

 

   

 


